
COASTWATCH: consolidar a experiência, intervir localmente 

Escola E.B. 2,3 Dr. João das Regras - Lourinhã 

A valorização do papel educativo da Escola enquanto instituição passa muito pela

dinamização de projectos e iniciativas de interesse e impacto no meio em que se insere. Foi com 

este espírito que a Escola E.B. 2,3 Dr.João das Regras se propôs participar pela primeira vez no

Projecto Coastwatch, em 2001. Nascia uma nova possibilidade de envolver alunos e professores

num projecto no âmbito da educação ambiental, para além de se desenvolver um trabalho com 

justificado interesse para a comunidade local, um dos princípios basilares do projecto educativo da

Escola Dr. João das Regras.

O desenvolvimento do Coastwatch em 2003 teve como principais destinatários 20 alunos do

8º ano e 5 alunos do 9ºano, integrados na Área de Projecto. Estiveram ainda envolvidos 4

professores de Geografia que, em conjunto com os alunos, constituíram grupos de trabalho de

recolha de informação e diagnóstico.

O trabalho desenvolvido envolveu a caracterização de toda a faixa costeira desde o limite Sul 

do concelho da Lourinhã, até S. Bernardino (Peniche), num total de cerca de 15 km de percurso

efectuado em trabalho de campo. Tal extensão de área coberta valeu já por parte do GEOTA o 

reconhecimento da Escola Dr. João das Regras como Coordenador Regional do Projecto

Coastwatch.

Realizado todo o trabalho de recolha e tratamento da informação, procedeu-se também ao

registo fotográfico de situações anómalas encontradas, tendo em vista a divulgação pública dos

resultados.

Feito o trabalho de diagnóstico, orgulhamo-nos por constatar que a faixa litoral que nos cabe

diagnosticar não sofre da pressão que conhecemos noutras regiões deste país. Porém, não

podemos deixar de também reconhecer que o litoral da Lourinhã, apresenta algumas situações

que, no nosso entender, merecem a atenção das autoridades competentes em matéria de gestão

do espaço litoral. Desde logo a começar pela própria autarquia municipal, mas também da própria

população, a qual, é quem em última instância usufrui deste pedaço de território.

Sintetizamos alguns dos principais aspectos que ressaltam do diagnóstico elaborado no

âmbito deste projecto:

Problemas – Pontos fracos

Dunas em avançado estado de degradação na Praia da Areia Branca, quer pela acção

humana, quer pela falta de vegetação natural que retenha as areias;

Poluição das águas / praia junto à foz do rio Grande;



 Tendência para aumento da pressão urbanística em povoações junto de praias (Porto 

Dinheiro, Praia da Areia Branca); 

 Instabilidade das arribas – Risco de desmoronamento de algumas construções dispersas; 

 Concentração de lixos (plástico) trazidos pelo mar ou pelas ribeiras nas quais são 

depositados. 

Potencialidades – Pontos fortes 

 Faixa costeira razoavelmente bem conservada sob o ponto de vista paisagístico; 

 Praias de extensos e atractivos areais; 

Soluções para alguns dos problemas detectados: 

 Condicionamento do estacionamento junto à duna na praia do Areal, criando um espaço 

alternativo mais recuado em relação à linha de praia; 

 Interditar a circulação pedonal e automóvel sobre as dunas junto ao “aeródromo”; 

 Instalar passadeiras para peões a fim de evitar o pisoteio das plantas no acesso à praia; 

 Criar condições para que as dunas se regenerem por acção natural das marés e dos 

ventos;

 Despoluição do rio Grande; 

 Controlar a pressão urbanística junto ao litoral; 

 Demolição da construção existente no promontório em Porto de Barcas; 

 Aquisição de máquina para limpeza das praias. 

Tratando-se de um projecto que não se esgota mas que anualmente procura envolver novos 

alunos e professores no diagnóstico do litoral, assumimos o Coastwatch como um projecto de 

continuidade do trabalho feito em anos anteriores, e procuramos que os seus resultados sejam 

reconhecidos, sobretudo a nível local. Em primeiro lugar, por serem os alunos participantes 

aqueles que desde logo esperamos sensibilizar para a necessidade de proteger e conservar o 

litoral do concelho que habitam. Em segundo lugar, porque desejamos que às situações 

detectadas que contrariam o princípio da protecção do litoral enquanto recurso sejam dadas as 

devidas atenções por parte das autarquias locais.  
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